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Estado do Rio Grande do Sul 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUIZ GONZAGA 
 

Planejamento e Central de Projetos 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 
Obra: Projeto de reforma e ampliação da Escola Municipal Infantil Cecília Petry Batista 
Local: Rua Hipólito Ribeiro, 896 – Bairro Vila Marcos - São Luiz Gonzaga - RS       
 
1. OBJETIVO: 

Projeto arquitetônico de ampliação e reforma da Escola Municipal de Educação Infantil Cecília 
Petry Batista com vista a adequação e melhoria do espaço, proporcionando também, ACESSIBILIDADE 
aos usuários, de acordo com a NBR 9050. 
 
2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
2.1. SERVlÇOS INICIAIS: 

 
2.1.1. Placa de obra  
Ante de iniciar a obra, deverá ser colocada a placa de obra, indicando os dados da empresa e 

dados de serviço.  
 
2.1.2. Demolições paredes de alvenaria 

 Parte das paredes de alvenaria existente serão demolidas para que possa ocorrer a adequação 
necessária para melhorar o espaço da escola. 

 
2.1.3. Retirada das aberturas existentes  
Algumas aberturas existentes serão retiradas para que possam ser substituidas. 
 
2.1.4. Retirada das louças dos sanitários existentes  
Deverão ser retiradas as louças dos sanitários existentes para que possam ser substituidos. 
 
2.1.5. Retirada do piso cerâmico existente 
Deverá ser retirado o piso cerâmico existente, para que possa ser substituido e deverá ficar em 

perfeito nível (acessibilidade). 
 

 2.1.6. Retirada do forro de madeira  
Deverá ser retirado o forro de madeira existente para que possa ser substituido. 
 

 2.1.7. Retirada do beiral da cobertura  existente  
Deverá ser retirado o beiral de madeira existente na escola para que possa ser substituido. 
 

 2.1.8. Retirada do telhado existente  
Deverá ser retirada toda a estrutura do telhado existente na área demarcada no projeto para que 

possa ser substituido. 
 

 2.1.9. Retirada das lâmpadas existentes  
As lâmpadas existentes deverão ser retidadas para que possam ser substituidas, bem como toda a 

rede elétrica que deverá ser refeita. 
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2.1.10. Retirada da tela da divisa do terreno 
 A tela da divisa do terreno (laterais e fundos) deverá ser retirada para que possa ser substituida.  
 

2.1.11. Retirada da torre da caixa d’água 
 A torre da caixa dá’agua deverá ser retirada e substituida. 
 
2.2. FUNDAÇÕES  
 As estruturas de concreto armado, que compuserem o sistema de fundação, serão projetados 
e/ou executadas conforme a norma da ABNT — NBR 6118, sendo exigido o devido controle tecnológico. 
Todo o concreto será produzido, obrigatoriamente, com o uso de betoneira, ou adquirido pronto, de 
firma idônea, aceita pela  fiscalização. O adensamento será mecânico, com a utilização de vibradores. 

Somente após o projeto pronto e aceito, e a respectiva locação verificada, pela fiscalização, 
poderá ser iniciada a execução dos trabalhos de fundação. 

Qualquer modificação que se faça necessária nas fundações só poderá ser executada após 
autorização do projetista e fiscalização. Somente após a aceitação, pela fiscalização, das fundações 
executadas, os serviços subsequentes poderão iniciar. 

 
2.2.1. Escavação manual de valas 

 As valas deverão ser abertas até atingirem terreno com resistência adequada a carga prevista, 
sendo seu fundo perfeitamente nivelado.  

 
2.2.2. Fundações em alvenaria de pedra 
A fundação em alvenaria de pedras foi utilizada nesta especificação apenas para estabelecimento 

do preço base do projeto. O projeto adequado ao terreno deverá ser submetido em tempo hábil pelo 
responsável pela obra á aprovação da fiscalização. 

Será levantada a alvenaria de pedras, em fiadas horizontais continuas e verticais descontinuas. As 
pedras serão molhadas, assentadas e comprimidas até refluir a argamassa pelos lados e juntas, tomando 
posição firme. O assentamento será com argamassa 1:4. 
 
 2.2.3. Cinta de fundação 

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de concreto armado com 
fck 15 MPa. Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e ferragens. Deverá 
ter as dimensões de acordo com o calculo a ser apresentado pelo responsável técnico pela obra e 
aprovado pela fiscalização. Apenas para efeito de estabelecimento do preço base do presente projeto foi 
considerada uma viga  dimensões de15x20cm, armada com aço CA-50 diâmetro 10 mm (3/8), estribada a 
cada  0,15 m com aço CA-60 diâmetro 4,2 mm. Os serviços de correção de falhas, rebarbas e saliências 
dependerão da inspeção e orientação da fiscalização. 

 
2.2.4. Reaterro apiloado 
Os aterros e reaterros serão feitos em camadas sucessivas de 20cm, devidamente molhadas e 

apiloadas, com material isento de impurezas, restos de raízes e elementos orgânicos. 
 

2.2.5. lmpermeabilização 
Sobre o respaldo e a lateral interna das cintas, limpas e secas, deverão ser aplicadas três camadas 

de impermeabilizante, constituídas de asfalto a quente ou hidroasfalto a frio. Após uma pulverização com 
areia grossa. Além disto, após o assentamento da primeira fiada de alvenaria deverá ser executada nova 
camada no topo e na lateral interna dos tijolos, com asfalto a quente ou hidroastalto a frio, para impedir 
que eventuais umidades provenientes do solo atinjam, por capilaridade, a alvenaria. 

 
2.3. ELEVAÇÕES 
  

2.3.1. Alvenaria de Tijolos 
Todas as paredes serão em alvenaria de tijolos. Serão empregados tijolos de seis furos redondos, 

obedecendo as dimensões, alinhamento e níveis indicados em projeto (tijolos deitados). Antes do 
assentamento os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de água da argamassa. A argamassa do 
assentamento deverá ter o traço 1:2:8.  
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Todas as juntas serão cuidadosamente preenchidas, niveladas e aprumadas, não tendo mais que 
1,5cm de espessura, e deverão ficar em linhas horizontais continuas e verticais desencontradas, para 
perfeita amarração. Os eletrodutos seräo colocados nas faces rebocadas das alvenarias. 

Todas as alvenarias serão cuidadosamente amarradas entre si não sendo aceitas alvenarias 
construídas com tijolos quebrados ou trincados. As paredes novas deverão estar em perfeito alinhamento 
e prumo com as paredes existentes. 

Deverá ser tomado cuidado especial para que os vãos das aberturas, deixados na alvenaria, 
permitam um perfeito encaixe das mesmas, sem folgas. Para as portas internas de 80 x210 cm os vãos 
serão do 85x 212 cm; os vãos para as janelas terão as mesmas medidas das próprias esquadrias.  

 
2.3.2. Cinta de amarração 
Será executada no topo do todas as alvenarias. A cinta de amarração deverá ser executada em 

concreto armado com fck³  15 MPa. Deverá seguir a técnica e os cuidados exigidos para o concreto, 
formas e ferragens, e terá as dimensões de 15x20cm, armada com 4 ferros CA-60 diâmetro 10 mm, 
estribada a cada 18 cm com CA-60 diâmetro 4,2 mm. O responsável técnico pela obra poderá submeter a 
apreciação e aprovação da fiscalização, em tempo hábil, outra solução e dimensionamento. 

Deverão ser deixadas na última fiada de tijolos das alvenarias, atravessando os furos de um tijolo, 
esperas de arame galvanizado bitola 10 BWG que atravessarão a cinta e servirão para amarração do 
madeiramento do telhado. 

 
2.3.3. Pilar de concreto armado  
Serão executados pilares em concreto armado com fck³ 20 MPa. Deverão seguir a técnica e os 

cuidados exigidos para o concreto, formas e ferragens, e terão as dimensões de 20x20cm, armados com 4 
ferros CA-60 diâmetro 10 mm, estribados a cada 17cm com CA-60 diâmetro 4,2 mm. O responsável 
técnico pela obra poderá submeter a apreciação e aprovação da fiscalização, em tempo hábil, outra 
solução e dimensionamento. 

 
2.3.4.  Vergas 
Serão executadas sobre todas as portas e janelas, na base da primeira fiada de tijolos, 

prolongando-se 20cm para cada lado, com argamassa traço 1:3 e dois ferros diâmetro 6,3 mm. 
 

2.4. COBERTURA 
 
2.4.1. Estrutura do telhado 
O madeiramento será de terças de 6 x 8 cm apoiadas sobre caibros do 5x 15cm e de 2,5 x 15cm 

(nas extremidades). As peças deverão ser de cedrinho de boa qualidade, solidas, bem bitoladas, secas e 
bem pregadas. O madeiramento devera ser executado obedecendo as técnicas usuais, plantas e a 
fiscalização. Todo o madeiramento deverá receber tratamento anti-mofo e anti-cupim aplicado conforme 
recomendações do fabricante. Nos pontos de ancoragem dos caibros com as alvenarias, os mesmos 
deverão ser amarrados a espera de arame galvanizado deixada quando da execução das alvenarias. 

 
2.4.2. Telhamento 
Deverão ser usadas telhas onduladas de fibrocimento na espessura de 6mm, nas dimensões 

indicadas em projeto. A fixação das telhas será feita na parte superior da segunda onda, com arruelas o 
parafusos galvanizados de 5x16x110 mm. Deverá ser deixada uma pequena folga no diâmetro dos furos 
para parafusos, para que a telha não quebre sob o efeito da dilatação térmica. É obrigatório a colocação 
de massa de vedação apropriada nos furos, junto aos parafusos. Os cortes nas chapas só poderão ser 
feitos com serra ou serrote e os furos com broca. 

Deverá ser deixada ventilação entre o forro e as telhas, que poderá ser constituída de dois tubos 
de PVC diâmetro 50 mm colocados no ponto mais alto do oitão. 

As cumeeiras ficarão rigorosamente retas e em nível, serão do mesmo material do telhamento, 
do tipo “normal’. 

 
 2.4.3. Forro de PVC 

Forro de madeira existente deverá ser substituído por forro de PVC tipo macho e fêmea, com 
10cm de largura, rematados e fixados junto as paredes e aos caibros da estrutura do telhado com perfil 
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de madeira de seção 6 x 8 cm. Não deverão ficar frestas, pregos aparentes, nem ondulações. O 
gradeamento não poderá ultrapassar 40 cm entre o ripamento. Serão utilizados cemalhas de PVC para 
acabamento, bem como as devidas cantoneiras do mesmo material. 

 
2.4.4. Caixa beiral de madeira  
Deverão ser colocadas caixas de madeira para o beiral na edificação ampliada e onde será 

substituido o telhado. 
 

  2.4.5. Calha de chapa galvanizada 
Deverá ser colocada calha de chapa galvanizada, corte 28 para cobertura onde será substituido o 

telhado. 
 

  2.4.6. Estrutura da cobertura (entrada da Escola) 
A estrutura de madeira existente será substituida por tubos metálicos, 50 x 50 mm. E deverá ser 

colocado e mãos francesas metálicas para sustentação da outra parte da cobertura. 
 

  2.4.7. Telhamento da cobertura (entrada da Escola) 
Deverão ser usadas telhas onduladas, poliéster reforçada, espessura de 4 mm, nas dimensões 

indicadas em projeto.  
 

 2.5. REVESTIMENTOS 
 

2.5.1. Chapisco de paredes 
As superfícies a revestir serão limpas e bem molhadas, para receber chapisco de cimento e areia 

traço 1:3. Será realizado em toda superfície das paredes externas e internas para posterior recebimento 
do emboço. 

 
2.5.2. Emboço de paredes com massa única 
O emboço só será iniciado após o endurecimento da argamassa do assentamento dos tijolos o do 

chapisco, depois de embutidas todas as canalizações que por elas deverão passar. As paredes serão 
molhadas antes da aplicação do emboço, sendo a espessura deste revestimento nunca superior, em 
nenhum local, a 2cm. Será executado depois dos peitoris e marcos e antes da colocação dos alisares. A 
argamassa para emboço terá o traço 1:2:9 de cimento, cal e areia. A fim de garantir o perfeito prumo do 
revestimento exige-se o uso do réguas-guias de madeira, de acordo com a técnica usual, ficando a 
superfície regulada, desempenada e áspera. Ao final a superfície deverá se apresentar perfeitamente lisa, 
plana e uniforme. 

 
2.5.3. Revestimento cerâmico 
Será utilizado revestimento cerâmico nos sanitários infantis, sanitário de acessibilidade, cozinha e 

área de serviço, dimensões de 44x44, PEI 4, devidamente rejuntado e assentado com argamassa colante 
específica para este tipo de piso. Junta de 3 mm. Altura do pé-direito.  

 
2.6. PISOS 
 

2.6.1. Contrapiso  
O contrapiso será executado sobre camada de 7cm de cascote de obra (tijolos) ou brita, 

umedecida e apiloada. Deverá ser executado em concreto simples traço 1:3:6, com espessura mínima do 
5cm. Deverá ser nivelado a régua, ficando em perfeito nível, com os caimentos necessários em direção 
oposta as paredes. 

 
    2.6.2. Piso Cerâmico  
 Será utilizado Piso Tipo Cerâmico, dimensões 44x44, PEI 4, devidamente rejuntado e assentado 
com argamassa colante específica para este tipo de piso. Junta de 3 mm. 
 
    2.6.3. Piso Cerâmico antiderrapante 
           Será utilizado Piso Tipo Cerâmico antiderrapante, dimensões de 44x44, PEI 4, devidamente 
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rejuntado e assentado com argamassa colante específica para este tipo de piso. Junta de 3 mm.    
 

  2.6.4. Rodapé cerâmico 
Os rodapés deverão ser executados com o piso cerâmico e/ou antiderrapante (o mesmo utilizado 

no restante da peça), com 7 cm de altura.  
 

2.7. ESQUADRIAS + MOBILIÁRIO 
 
 2.7.1.  Porta de ferro tubo e vidros 
 Serão em ferro e vidro com folha de 80 x 210 cm. 
 

2.7.2. Portas internas (cozinha e área de serviço) 
As portas internas do serão do tipo semi-oca, sendo recusadas as esquadrias que apresentarem 

sinais de empenamento, deslocamento, rachaduras ou outros defeitos. Essas esquadrias serão fixadas à 
alvenaria por meio do tacos de madeira de lei, previamente colocados, pichados e passados em areia 
grossa, levando alguns pregos para aumentar a fixação e assentados com argamassa traço 1:3. 

Os marcos serão do madeira de lei de boa qualidade. Serão colocados quando da execução das 
alvenarias, para que não haja folga entre o marco e a alvenaria. Os marcos serão fixados aos tacos 
deixados na alvenaria por meio de parafusos. Os alisares deverão ser de madeira de lei de boa qualidade, 
com largura não inferior a 5 cm, e só deverão ser colocados quando as paredes já tiverem recebido o 
revestimento, quando for o caso, para que se obtenha um bom acabamento. 

 
 2.7.3. Porta de ferro de correr  

Deverá ser colocada porta de ferro (tubular) com vidros, de correr, com medidas  indicadas no 
projeto. 

 
2.7.4. Janelas basculante 
Serão de ferro cantoneira com espessura mínima de 2 mm, com medida indicadas no projeto. 

Serão fixadas a alvenaria por meio de peças salientes do corpo da mesma, com a forma de cauda de 
andorinha. Todas as soldas deverão ser firmes e bem limpas, de modo a não ficarem rebarbas. 

 
2.7.5. Vidros 
Deverão ser usados vidros com espessura mínima de 3mm, canelados, em todas as esquadrias 

externas. Deverão sempre se assentar em massa, colocada na quantidade estritamente necessária para 
fixar com segurança. O acabamento na massa será feito com espátula, para não deixar marcas e para que 
fique uniforme. Os vidros serão colocados com a folga mínima necessária. Na entrega da obra todos os 
vidros deverão ser revisados, sendo substituídos os que apresentarem rachaduras. 

 
2.7.6. Ferragens 
Cada porta levará 3 dobradiças. 
As portas internas levarão fechaduras de embutir, com maçaneta e espelho em ambos os lados. 

As ferragens serão de latão com partes de ferro, com acabamento cromado, de boa qualidade. Todas as 
ferragens utilizadas serão novas, em perfeitas condições de acabamento e funcionamento. 

 
  2.7.7. Portas internas dos sanitários 

As portas internas para os sanitários serão feitas com  divisórias leves, tipo DIVILUX, com folhas 
de 60 x 100 cm, sendo recusadas as esquadrias que apresentarem sinais de empenamento, 
deslocamento, rachaduras ou outros defeitos. Os marcos serão do mesmo material. Serão colocados 
quando da execução das alvenarias, para que não haja folga entre o marco e a alvenaria. 

 
2.7.8. Portas para bancadas de granito dos sanitários 
Nos sanitários existentes as bancadas de granito receberão portas de madeira para que a 

instalação hidráulica não fique exposta, servindo também como depósito de material.  
 
2.7.9. Mobiliário  
Na área de serviço e cozinha deverão ser feitos mobiliários para melhor adaptação do espaço. Os 
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móveis serão feitos em MDF, na cor branca, com altura de 0,90 m, com módulo de 0,50 m e de acordo 
com o projeto arquitetônico.  

 
 2.7.10. Bancada de pedra (cozinha e área de serviço) 

Na cozinha e área de serviço serão instaladas bancadas de pedra com cuba (grande) e tanque de 
inox embutidos, sobre o mobiliário - tampo. O encontro da bancada com a parede será com espelho de 
granito 7 cm e rejuntado com silicone. 

 
2.7.11. Grade de ferro tubular  
Em todas as janelas serão colocados grade de ferro tubular na parte externa da edificação, bem 

como na área coberta. 
 
2.7.12. Brise metálito (sanitários infantis) 
Nas janelas dos sanitários infantis deverá ser colocado uma estrutura em tubo e chapa de ferro, de 

acordo com projeto arquitetônico, medindo aproximadamente 6,60 x 0,70 metros. 
 
2.7.13. Guarda-corpo  
O guarda-corpo deve ser feito com gradil de ferro tubular, 20 mm, com altura de 1,05 m. 

 
2.7.14. Corrimão  
Os corrimãos devem ser construídos com materiais rígidos, ser firmemente fixados aos guarda-

corpos, oferecer condições seguras de utilização, ser sinalizados.  
Devem ter largura entre 3,0 cm e 4,5 cm, sem arestas vivas. Deve ser deixado um espaço livre de 

no mínimo 4,0 cm entre o guarda-corpo e o corrimão. Devem permitir boa empunhadura e deslizamento, 
sendo preferencialmente de seção circular. 

                     
 

  2.8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 Como a estrutura do forro será substituída, já está previsto a substituição de toda rede elétrica 
nesta edificação, bem como as luminárias. 
 

2.8.1. Rede elétrica – a rede elétrica existente será substituída, desde a rua até os pontos 
elétricos, sendo utilizado fios de 6 mm. 

 
2.8.2. Luminárias – as luminárias existentes serão substituídas. Serão tipo econômicas, incluindo 

as lâmpadas, sendo utilizados fios de 1,5 mm para este tipo de instalação. 
 
2.8.3. Interruptores – Tipo simples, locado a 1,20 m do piso. 
 
2.8.4. Tomadas – Serão instaladas de acordo com o projeto de instalações elétricas e deverá ser 

utilizado fio de 2,5 mm para este tipo de instalação.  
 

2.9.  APARELHOS SANITARIOS 
As louças serão de grês porcelânico. As peças serão bem cozidas, desempenadas, sem 

deformações ou fendas, duras, sonoras, resistentes e impermeáveis. O esmalte será homogêneo, sem 
manchas, depressões ou fendilhamentos. 
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 2.9.1. Vaso sanitário com caixa acoplada – 1 pçs 
O vaso sanitário com caixa acoplada serão fixados ao piso acabado por intermédio de parafusos de 

ferro galvanizado, em buchas previamente colocadas para fixá-los. Deverá ser feito o arremate entre o 
vaso e o  piso com cimento em pasta. 

 

                                   
  
 2.9.2. Vaso sanitário infantil 

Serão fixados ao piso acabado por intermédio de parafusos de ferro galvanizado, em buchas 
previamente colocadas para fixá-los. Deverá ser feito o arremate entre o vaso e o  piso com cimento em 
pasta. 
  
 2.9.3. Bancada de pedra com cuba embutida (acessibilidade) – 0,80x0,50 m 

O lavatório será tipo bancada de pedra com a louça embutida sem coluna, fixados à alvenaria por 
meio de tacos do madeira deixados quando da execução das alvenarias, com parafusos e buchas próprias 
do lavatório. O encontro do lavatório com a parede será rejuntado com cimento branco em pasta. 

 
                                  

 2.9.4. Bancada de pedra com cubas embutidas (sanitários infantis) – (35 cm de largura) 
O lavatório será tipo bancada de pedra granito, tipo itaúnas, com as cubas embutidas em cada 

banheiro (feminino e masculino), na cor branca. Atenção para medidas no projeto arquitetônico. Será 
fixado à alvenaria por meio de tacos do madeira deixados quando da execução das alvenarias, com 
parafusos e buchas próprias do lavatório. O encontro do lavatório com a parede será rejuntado com 
cimento branco em pasta. 

 
 2.9.5. Torneira  

Os sanitários receberão torneiras metálicas assentadas no próprio lavatório. No tanque da área 
de serviço e na cozinha serão intaladas torneiras metálicas de parede. 

 

Modelo de torneira a ser instalado nos sanitários. 
 

  2.9.6. Espelho  
  Nos sanitários deverão ser instalados espelhos, 4 mm, planos. No sanitário de acessibilidade 
deverá ser instalado um espelho, 4 mm, com inclinação, nas medidas indicadas no projeto.  
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  2.9.7. Chuveiro  
  Deverá ser colocados chuveiro elétrico, com ducha higiênica, com altura de 1,50 m do piso 
acabado. 

 
 2.9.8. Barras de apoio  - NBR 9050/2004 

Todas as barras de apoio utilizadas em sanitários e vestiários devem suportar a resistência a um 
esforço mínimo de 1,5 KN em qualquer sentido, ter diâmetro entre 3 cm e 4,5 cm, e estar firmemente 
fixadas em paredes ou divisórias a uma distância mínima destas de 4 cm da face interna da barra. Suas 
extremidades devem estar fixadas ou justapostas nas paredes ou ter desenvolvimento contínuo até o 
ponto de fixação com formato recurvado. Quando necessários, os suportes intermediários de fixação 
devem estar sob a área de empunhadura, garantindo a continuidade de deslocamento das mãos. O 
comprimento e a altura de fixação são determinados em função de sua utilização. 

Quando executadas em material metálico, as barras de apoio e seus elementos de fixação e 
instalação devem ser de material resistente à corrosão, e com aderência, conforme ABNT NBR 10283 e 
ABNT NBR 11003. 
 
2.10.  INSTALAÇÕES HIDROSSANITARIAS 
 
 2.10.1. ÁGUA FRIA 

Será instalado uma torre metálica fora do edifício, utilizando o reservatório de 1000 l conectado a 
rede existente.  
  O dimensionamento das tubulações de água fria aos aparelhos foi baseado no uso simultâneo 
dos mesmos, estabelecendo pesos aos pontos de consumo, respeitando as condições impostas pelas 
Normas Brasileiras e da concessionária local. 
 As alterações necessárias, no decorrer da obra, somente poderão ser processadas mediante 
aprovação do autor do projeto e fiscalização. Todas as alterações serão registradas, de modo a permitir a 
apresentação do cadastro completo, por ocasião do recebimento da instalação. 
 As tubulações de água fria e suas respectivas conexões tem os diâmetros indicados em 
documentação gráfica serão em PVC rígido do tipo soldável. A montagem e execução obedecerá a norma 
ABNT NBR 7372 e prescrições do fabricante. 
 As canalizações de distribuição de água apresentarão, sempre, uma declividade mínima de 2% no 
sentido do escoamento. 
  Ficará a critério da fiscalização impugnar qualquer trabalho em execução ou já executado, 
desde que não obedeça rigorosamente as condições contratuais. 
 
 2.10.2. ESGOTOS SANITÁRIOS 

O sistema de esgoto sanitário deverá coletar e conduzir os  despejos provenientes do uso dos 
aparelhos sanitários a um destino adequado (existente), impedir o retorno dos odores para o ambiente 
interno da edificação, assim como permitir fácil inspeção dos seus componentes. Será executada em 
tubulação de PVC rígido segundo a NBR 5688/77. 

Todos os componentes utilizados nos sistema prediais de esgoto sanitário devem atender as 
exigências previstas nas Normas Brasileiras correspondente. O material a ser empregado nas tubulações 
de esgotos sanitários secundários será PVC classe 20 rígido e conexões próprias. As caixas de inspeções 
sanitárias serão de alvenaria de tijolos com dimensões internas de 0,45m e 0,60m de altura variável com 
revestimento interno em emboço comum e cimento alisado. Terão tampa de concreto armado e no fundo 
canaletas com cimento suficiente para permitir o perfeito isolamento das águas servidas. A tubulação de 
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ventilação deverá ficar externa fixada com braçadeiras a 2,50 m de altura. As caixas e ralo deverão ficar no 
nível do piso. 

Todas as canalizações da instalação sanitária serão verificadas por ensaios, conforme as 
prescrições da Norma ABNT-NBR 8160. As caixas coletoras serão destinadas a receber despejos em nível 
inferior ao coletor público de esgotos. Serão de alvenaria de tijolos dotados de tampa de concreto 
armado, de perfeita vedação, e fundo que assegure fácil, rápido e total escoamento e retirada de 
formações de depósitos.  

 
2.11. MURO DIVISA DO TERRENO + GRADE 

 
2.12.1. Escavação manual de valas 
As valas deverão ser abertas até 50 cm, sendo seu fundo perfeitamente nivelado. 
 
2.12.2. Camada de pedra  
Será levantada a alvenaria de pedras, em fiadas horizontais continuas e verticais descontinuas. As 

pedras serão molhadas, assentadas e comprimidas até refluir a argamassa pelos lados e juntas, tomando 
posição firme. O assentamento será com argamassa 1:4. 
 
 2.12.3. Cinta de fundação 

Sobre as fundações de alvenaria de pedras deverá ser executada cinta de concreto armado com 
fck 15 MPa. Essa cinta seguirá a técnica e cuidados exigidos para o concreto, formas e ferragens. Foi 
considerada uma viga  dimensões de15x20cm, armada com aço CA-50 diâmetro 10 mm (3/8), estribada a 
cada  0,20 m com aço CA-60 diâmetro 4,2 mm. Os serviços de correção de falhas, rebarbas e saliências 
dependerão da inspeção e orientação da fiscalização. 

 
  2.12.4. Muro de tijolos maciços – h= 50 cm 

O muro será em alvenaria de tijolos maciços, obedecendo as dimensões, alinhamento e níveis 
indicados em projeto. Antes do assentamento os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de 
água da argamassa. A argamassa do assentamento deverá ter o traço 1:2:8.  

Todas as juntas serão cuidadosamente preenchidas, niveladas e aprumadas, não tendo mais que 
1,5cm de espessura, e deverão ficar em linhas horizontais continuas e verticais desencontradas, para 
perfeita amarração. Todas as alvenarias serão cuidadosamente amarradas entre si não sendo aceitas 
alvenarias construídas com tijolos quebrados ou trincados.  

 
2.12.5. Grade de ferro tubular 20mm – h= 1,80 m 
Em todo o perímetro da escola deverá ser colocado grade de ferro tubular para maior segurança 

dos alunos, de acordo com projeto arquitetônico. 
 

2.12.  PINTURA  
 

2.11.1. Pintura de paredes com acrílica  
A tinta acrílica será aplicada em uma demão de fundo com selador e duas de acabamento. A 

superfície deverá estar seca, preparada, escovada, livre de poeiras e asperezas. Superfícies que não serão 
pintadas deverão ser protegidas, tomando-se cuidados especiais para evitar salpique de tinta. Quando 
ocorrer o problema, será procedida a remoção enquanto a tinta estiver fresca, utilizando-se removedor 
adequado. 

 
2.11.2. Esquadrias de madeira com tinta esmalte 
Deverá ser feito o lixamento a seco, com lixa fina. Após eliminar-se-á toda a poeira e se fará a 

vedação de todos os furos existentes e a selagem. Serão removidas todas as manchas de óleo, graxa, 
mofo, etc. 

Uma demão de selador de fundo branco fosco. A seguir executam-se duas demãos de tinta a 
esmalte na cor indicada, seguindo-se as recomendações do fabricante quanto a sua aplicação. 
 

2.11.3.  Esquadrias de ferro com tinta esmalte 
As superfícies de ferro deverão ser limpas de toda a ferrugem existente, com escova ou palha de 
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aço. Após secas e limpas, será aplicado uma demão de fundo anti-corrosivo de zarcão e a seguir duas 
demãos de tinta de acabamento. 

 
2.13. ABRIGO DE GÁS (2 cilindros 45 Kg) 
 O abrigo de gás deve ter 1,90x0,80 e altura de 1,80 m. As paredes serão em alvenaria, revestidas 
e pintadas. A cobertura e o contrapiso deverão ser em concreto armado. O portão derá ser de grade de 
ferro com trinco e com cadeado. 

 
2.14.    ENTREGA DA OBRA 
 

2.14.1. Limpeza da obra 
Será providenciada a retirada de entulhos e restos de materiais, deixando tudo limpo e em 

ordem. 
2.14.2. Testes gerais nas instalações 
Serão procedidos testes para verificação de todos os aparelhos sanitários equipamentos de 

iluminação. 
 

2.14.3. Vistoria 
Com a presença do fiscal de obra será feita vistoria geral para assinalar todos os retoques e 

arrermates necessários, que deverão ser providenciados imediatamente. 
 

2.15. MATERIAL A EMPREGAR 
  Todos os materiais a serem empregados deverão atender as prescrições das normas da ABNT que 
lhes forem aplicáveis. 
 
 

São Luiz Gonzaga, 16 de dezembro de 2014. 
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